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PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES 
GERENCIAIS SOB A ÓTICA DO GESTOR DE UMA INDÚSTRIA NO MUNICÍPIO DE 

CAICÓ-RN. 
 

PROCESSES OF IMPLEMENTATION OF MANAGEMENT INFORMATION 
SYSTEMS FROM THE PERSPECTIVE OF THE MANAGER OF AN INDUSTRY IN 

THE MUNICIPALITY OF CAICÓ-RN 
 

João Pereira de Araújo 
 

RESUMO 
 

Este estudo busca compreender como se dá a implantação dos Sistemas de Informa-
ções Gerenciais (SIG) na perspectiva de um gestor de uma indústria localizada em 
Caicó-RN. A importância desta pesquisa se justifica pela necessidade crescente das 
empresas em se adaptar às novas tecnologias, especialmente porque os SIG têm um 
papel vital na eficiência operacional e na qualidade das decisões empresariais. Utili-
zando uma abordagem qualitativa, o estudo se baseia em um estudo de caso que 
incluiu a aplicação de um questionário ao gerente administrativo da empresa, além de 
uma entrevista informal para aprofundar a coleta de dados. Os resultados mostram 
que, apesar de os SIG serem vistos como ferramentas indispensáveis para a gestão, 
há desafios consideráveis, como a resistência cultural dos funcionários e a falta de 
treinamento constante. Ainda assim, a implementação dos SIG tem contribuído signi-
ficativamente para melhorar a qualidade das informações disponíveis, resultando em 
decisões mais acertadas e em uma gestão mais robusta. Conclui-se que, para apro-
veitar ao máximo os benefícios dos SIG, é crucial investir continuamente na capacita-
ção dos colaboradores e enfrentar as barreiras culturais internas. 
 
Palavras-chave: SIG. Resistência cultural. Cultura organizacional. Dados. Tomada de 
decisões. 
 

ABSTRACT 
 
This study seeks to understand the process of implementing Management Information 
Systems (MIS) from the perspective of a manager of an industry located in Caicó-RN. 
The importance of this research lies in the growing need for companies to adapt to new 
technologies, especially since MIS plays a vital role in operational efficiency and the 
quality of business decisions. Using a qualitative approach, the study is based on a 
case study that included applying a questionnaire to the company’s administrative 
manager, along with an informal interview to deepen data collection. The results show 
that, although MIS is seen as indispensable tools for management, there are significant 
challenges, such as employees' cultural resistance and the lack of ongoing training. 
Even so, the implementation of MIS has significantly contributed to improving the 
quality of available information, resulting in more accurate decisions and stronger 
management. It is concluded that to fully leverage the benefits of MIS, it is crucial to 
continuously invest in employee training and address internal cultural barriers. 
 
Keywords: MIS. Cultural resistance. Organizational culture. Data. Decision-making. 
 
1 INTRODUÇÃO 



4 
 

 

 
Um Sistema de Informações Gerenciais (SIG) é uma forma genérica que 

permite desenvolver um conjunto de programas que servem para acompanhar a 
operação e a administração de qualquer empresa (Cruz, 2014). As inovações 
ocorridas nos últimos anos têm permitido aos empreendedores criarem e 
desenvolverem novos modelos de negócios que modificam a conduta diária das 
atividades (Oliveira, 2018). 

Em um mercado cada vez mais competitivo e dinâmico, a utilização de um 
sistema de informação gerencial (SIG) tornou-se essencial para gestores que desejam 
tomar decisões mais assertivas e estratégicas.  

Sendo assim, não é prudente um gestor dispensar a utilização de um sistema 
de informação gerencial. Pois a resistência à implantação de um SIG abre 
oportunidades para outros gestores, de outras empresas, que utilizam sistemas de 
gerenciamento, se destacarem no mercado competitivo (Bazzotti; Garcia, 2006).  

Nesse sentido, é importante observar o comportamento e atuação dos 
operadores dos SIG, visto que a resistência cultural dos colaboradores à implantação 
dos SIG nas indústrias constitui um desafio significativo para os gestores, 
especialmente em um contexto corporativo onde as atividades são interligadas e 
impactam diretamente os resultados das organizações (Junior et al, 2019). 

O gestor deve identificar e definir as necessidades de informações 
estratégicas, táticas e operacionais. Para uma boa aplicabilidade na empresa, como 
um todo, o gestor deverá começar pela consideração de quais são as informações 
necessárias, ou seja, as que estão dentro do campo da missão ou dos negócios da 
empresa. Sendo a missão o que define a parte do planejamento estratégico e define 
as necessidades e expectativas de mercado (Oliveira, 2018). 

O gestor deve ter acesso oportuno às informações processadas pelos 
sistemas de informações. Para isso, a empresa deve ter um suporte de TI (Tecnologia 
da Informação) preparado. Além do mais, os colaboradores devem alimentar esses 
sistemas com os dados relevantes, determinados de acordo com a estratégia da 
empresa e engajar o objetivo traçado (Castro; Pereira; Bezerra, 2019). Além do mais, 
a utilização de novas vertentes e processos de TI necessitam de treinamento e 
acolhimento das pessoas que compõem a empresa, ou seja, a mudança na estrutura 
não garante a mudança no uso do SIG, pois deve ser trabalhado o aspecto 
comportamental e rotinas habituais. (Burns; Scapens, 2000).  

A base dessas informações, nesse contexto, possibilita uma política 
organizacional a fim de alcançar metas, utilizando treinamento de pessoal, adequação 
de materiais e equipamentos de tecnologia que gerem dados para processamento 
(Junior et al, 2019). 

Então, os sistemas de informação gerenciais são responsáveis por coletar e 
organizar dados capazes de indicar o que a sua empresa deve priorizar em um projeto 
de melhoria (Batista et al, 2018). E para esse projeto, os SIG auxiliam no investimento 
e aplicação de recursos, financeiros ou humanos. Isso evita que o gestor desperdice 
recursos financeiros e contribui para a saúde financeira da empresa (Dos Santos et 
al, 2017).  

A segurança das informações geradas pelo sistema de informações 
gerenciais é fundamental para evitar tais perdas financeiras e danos à reputação da 
empresa. (O'Brien; Marakas, 2013). Isso se torna uma preocupação fundamental na 
utilização de sistemas de informações gerenciais em uma indústria, pois a perda ou 
comprometimento de informações pode ter um impacto significativo nos processos de 
fabricação e nas finanças da empresa. (Batista et al 2018). 
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Para dar amplitude ao gestor, foi analisado se o nível tático (gerência) estava 
interagindo com o nível operacional (supervisores), tendo em vista que a gestão das 
informações deve ser bem gerenciada (Makinde et al., 2001; Caniëls; Bakens, 2012; 
Li et al., 2012; Monaco; Redmon, 2012). Nesse sentido, definiu-se a seguinte proble-
mática: Qual a percepção de um gestor de uma indústria caicoense no processo de 
implantação de um SIG? 

Portanto, o objetivo do presente trabalho é analisar como ocorre o processo 
de implantação dos SIG sob a ótica de um gestor de uma indústria específica em 
Caicó-RN. Como objetivo secundário, será averiguado se a cultura organizacional da 
empresa tem sido um fator facilitador ou obstáculo para as necessidades relacionadas 
à implantação de um SIG. 

Justifica-se essa análise pelo fato de que a cultura organizacional desempe-
nha um papel crucial na aceitação e eficácia de novos sistemas tecnológicos dentro 
de uma empresa. O estudo se apoia em investigações anteriores que demonstram 
que a resistência cultural pode comprometer significativamente o sucesso de iniciati-
vas tecnológicas, tornando essencial entender como esses fatores interagem no con-
texto da indústria local. Além disso, compreender a percepção do gestor sobre esse 
processo pode fornecer insights valiosos para a implementação de estratégias que 
mitiguem resistências e promovam uma adoção mais eficaz dos SIG. 

 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
Nesta seção, vamos explorar a literatura existente sobre diversos aspectos 

que são fundamentais para a implantação de Sistemas de Informações Gerenciais 
(SIG). Isso inclui o gerenciamento de dados, a cultura organizacional, os desafios e a 
viabilidade dos SIG, bem como a sua aplicabilidade e os diferenciais que oferecem. 
Basearemos nossa análise em estudos anteriores que já discutiram esses temas, 
ajudando a contextualizar a importância de cada um deles. Por exemplo, pesquisas 
anteriores têm mostrado como a cultura organizacional pode influenciar, 
positivamente ou negativamente, a adoção de novas tecnologias, enquanto outros 
estudos abordam as melhores práticas para o gerenciamento eficaz de dados dentro 
desses sistemas. Essas referências nos fornecerão o suporte teórico necessário para 
entender as dinâmicas específicas da indústria em questão e para fundamentar 
nossas análises ao longo do trabalho. 
 
2.1 Gerenciamento de dados 
 

Os Sistemas de Informação Gerenciais (SIG) processam dados para criar 
relatórios. Esses dados são gerenciados por gerentes de departamentos ou 
supervisores e usados para gerar informações estratégicas (Silva, 2004). Sendo 
assim, os responsáveis devem ter atenção para os dados coletados, porque se não o 
fizerem, isso pode levar a informações errados que prejudicam os projetos e os 
resultados da organização. (Makinde et al., 2001). 

Para melhor compreensão, há diferença entre dados e informações. Os dados 
são fatos coletados que não foram processados, a forma primária, e, na maioria dos 
casos, não fazem sentido sozinho. As informações são os resultados processados por 
esses dados coletados, ou seja, é o agrupamento deles com a finalidade de se criar 
um sentido. (Date, 2004; Rob; Coronel; 2011). As informações são criadas quando os 
dados são transformados com a ajuda do conhecimento humano. Elas geram mais 
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conhecimento, que depois volta para melhorar e aperfeiçoar as informações. E isso 
tudo ajuda na tomada de decisão da empresa (Viana, 2015). 

Entrada, processamento de dados e saída (informação e feedback), é a 
composição de um SIG. Então, é feita a inserção dos dados pelos usuários, que após 
processados, de maneira pré-estabelecida pelo nível estratégico, geram as 
informações que serão analisadas pelo gestor (Moscove, Simkin e Bagranoff, 1990). 

Os dados coletados podem ser de diversas áreas ou departamentos, e eles 
são incluídos para a formação de um sistema de informações.  Em certos casos, os 
dados são inseridos manualmente no sistema, como acontece com algumas planilhas. 
Por exemplo, o encarregado de um setor registra a produção em uma planilha e o 
gerente de desse departamento insere esses dados no sistema. Se houver erros, o 
encarregado poderá corrigi-los imediatamente, pois supervisiona as planilhas. Para 
mitigar a divergência dos dados, pode ser feita a checagem deles no final do dia, ou 
por período estabelecido (Borges; Fernandes, 2016). 

Um sistema de informação é como uma rede que conecta diferentes grupos, 
dados, processos e tecnologias. Ele existe para coletar, organizar, guardar e 
compartilhar informações. Isso ajuda a garantir que as informações sejam precisas, e 
podemos verificar isso recebendo feedback. E o sistema também pode ser atualizado 
com novas informações quando necessário. (Karim, 2011; Stair; Reynolds, 2012). 

Após a coleta e processamento dos dados, o gerenciamento realizado pelo 
gestor resulta em informações destinadas a agregar conhecimento à pessoa que as 
recebe. (Castro; Pereira; Bezerra, 2019).  

Em todo esse sistema, é constituído um banco de dados com capacidade de 
resumir as informações necessárias para serem interpretadas e usadas nas decisões. 
O gerenciamento desses dados e informações coletadas requerem o uso da 
tecnologia, através de softwares específicos, que garante o armazenamento, para 
processamentos e necessidades futuras (Castro; Pereira; Bezerra, 2019).  

O SGBD (Sistema Gerenciador de Banco da Dados) controla todas as 
operações do banco de dados, desde o armazenamento deles no computador ou 
nuvem até a gestão dos dados na memória. É necessária a disponibilização de uma 
interface para os usuários acessarem o banco de dados, controlar e gerenciar o 
acesso às informações, e, também, garantir cópias para recuperações de possíveis 
falhas de sistema, e adequado funcionamento do banco de dados. Então, sem o 
SGBD todo o conjunto fica impossibilitado de funcionar (Laudon e Laudon, 2010). 

Bancos de dados são fundamentais para empresa. O acesso rápido a 
informações é crucial para tomar decisões acertadas nos negócios. Coletar e 
gerenciar informações é essencial para a sobrevivência no mercado (Moreira, 2018). 
Nesse contexto, o gerenciamento de banco de dados é importante porque ajuda a 
manter a integridade, segurança e eficiência dos dados, que são essenciais para o 
funcionamento eficaz de qualquer organização. 

 
2.2 Cultura organizacional 
 

A cultura organizacional transforma todo conhecimento em um valioso recurso 
duradouro. Quando incorporado à cultura da empresa, seu acesso, compartilhamento 
e uso se tornam parte essencial do cotidiano das organizações modernas. Ela é 
essencial para o sucesso e representa uma vantagem competitiva significativa (Viana, 
2015). 
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Ela é geralmente subjetiva e volátil, o que dificulta sua compreensão lógica. 
Os elementos culturais desempenham um papel fundamental na definição do que é 
considerado aceitável ou não dentro da organização (Ribeiro; Corrêa, 2012). 

Na cultura organizacional, a eficácia depende da habilidade de gerenciar 
informações em um universo de dados, garantindo acesso rápido e relevante para 
gestores e colaboradores, potencializando resultados. É importante ressaltar que a 
cultura de um grupo molda suas ações, seja em comunidades, escolas ou empresas, 
onde as interações mútuas geram influências entre esses grupos. (Amorim; Tomaél, 
2011).  

Ainda, a cultura organizacional pode gerar disfunções ao criar padrões que 
dificultam a adaptação a mudanças externas e provocam resistência à mudança 
interna. Além disso, pode dificultar a aceitação de outras culturas e perspectivas por 
parte de seus membros (Motta; Vasconcelos, 2002).  

Então, toda mudança estratégica deve ser cuidadosamente planejada e 
alinhada com a cultura organizacional para evitar falhas antes da implantação. O 
investimento em um SIG deve ser proporcional ao contexto econômico-financeiro da 
organização, pois a falta de preparação do pessoal pode comprometer a viabilidade 
da estratégia planejada (Ribeiro; Corrêa, 2012). 
 
2.3 Vantagens e desafios dos SIG 
 

A adoção dos Sistemas de Informação Gerencial (SIG) representa um desafio 
para os gestores, exigindo um corpo técnico qualificado para implementar mudanças 
nos processos de trabalho. No entanto, sem a capacitação adequada das pessoas 
envolvidas, a resistência à adoção pode prejudicar a institucionalização e socialização 
dessas práticas. Dessa forma, a ausência de uma política de treinamento e 
capacitação dos funcionários na empresa, prejudica o desenvolvimento das 
competências necessárias para a implementação e uso efetivo do SIG (Junqueira, 
2017). 

A implementação dos SIG proporciona vantagem competitiva quando: está 
alinhada com os objetivos organizacionais; possibilita a capacitação e engajamento 
dos funcionários e o investimento tecnológico está coerente ao planejamento 
estratégico da empresa (Bazzotti; Garcia, 2006).  

Empresas que alcançam vantagens competitivas fortalecem sua posição, 
minimizam ameaças externas, reduzem custos, atendem melhor às demandas dos 
clientes e geram mais conhecimento (Hinterhuber, 2013). A vantagem competitiva se 
manifesta no desempenho da empresa, refletido pelo crescimento da participação de 
mercado, aumento do fluxo de caixa, crescimento das vendas, lucros e patrimônio 
líquido (Chandler; Hanks, 1993). 

A tecnologia da informação é essencial para impulsionar melhorias 
significativas nos processos empresariais, aumentando a eficiência operacional e a 
eficácia gerencial. Essas melhorias resultam em redução de custos, aprimoramento 
da qualidade e do atendimento ao cliente, além de possibilitar a criação de novos 
produtos e serviços (O'Brien, 2002). 

Um Sistema de Informação bem estruturado oferece informações cruciais e 
percepções decisivas, proporcionando à empresa uma vantagem competitiva 
significativa. Os gestores podem tomar decisões ágeis e confiáveis, com informação 
em tempo real, destacando-se no mercado. Em um mundo impulsionado pela 
informação, o sucesso das empresas e profissionais está intimamente ligado à 
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capacidade de valorizar o conhecimento, fornecendo soluções e garantindo satisfação 
em suas operações (Bazzotti; Garcia, 2006). 

As vantagens da adoção dos SIG incluem aprimoramento dos indicadores 
operacionais, controles orçamentários e a possibilidade de conquistar prêmios de 
excelência empresarial. No entanto, as maiores barreiras são as culturais. Elas são 
as principais dificuldades no uso de sistemas de informações gerenciais, 
especialmente em relação à plena adoção da ferramenta e seus recursos disponíveis 
(Castro; Pereira; Bezerra, 2019). 

Para essa dificuldade, o processo de mudança cultural é mostra que as 
pessoas afetadas sentem que vão perder algo que não desejam e podem não se sentir 
capazes de lidar com as novas atividades e comportamentos exigidos pela mudança 
(Oliveira, 2001). 
 
2.4 Impacto diferencial dos SIG 
 

Os sistemas gerenciais são fundamentais para a administração de negócios, 
aumentando a eficiência das empresas e auxiliando os gestores na tomada de 
decisões. Eles melhoram a coleta de informações integradas, resultando em melhores 
desempenhos. Assim, investir em um bom suporte de TI é um ponto importante para 
ser aplicado (Oliveira; Hatakeyama, 2012). 

Os SIG representam uma ferramenta vital de marketing para empresas em 
operação no mercado, proporcionando acesso instantâneo às preferências individuais 
dos clientes (Hoffmann; Oliveira; Zeferino, 2011). 

A demanda por qualidade ou estratégias emocionais tende a criar uma 
percepção de diferenciação para os consumidores (Borges; Fernandes, 2016). 

A estratégia de diferenciação adota uma abordagem distinta: em vez de 
concentrar-se na redução de custos e preços, a empresa prioriza a criação de 
produtos ou serviços de alta qualidade. Embora não negligencie a redução de custos, 
seu foco não está em oferecer preços baixos; em vez disso, concentra-se em 
proporcionar o melhor valor ao cliente, visando sua fidelidade (Porter, 1998; Porter; 
Millar, 2009). 

A liderança em custo é uma estratégia que se concentra na redução de 
despesas para oferecer preços competitivos aos clientes, impulsionando a demanda 
e alcançando economias de escala. Essa abordagem demanda habilidades eficientes 
de gestão de custos, proporcionando à empresa margens de retorno superiores 
quando seus custos são inferiores aos dos concorrentes (Porter, 1998; Porter; Millar, 
2009). 

Embora uma empresa possa escolher entre as estratégias da liderança de 
custo ou da diferenciação, uma estratégia centrada na qualidade oferece os maiores 
benefícios em termos de desempenho empresarial (Amoako-Gyampah; Acquaah, 
2008). 

Geralmente, empresas buscam se diferenciar por preço ou qualidade. Custos 
elevados geralmente as levam a focar na qualidade. Além disso, a complexidade do 
produto oferece mais oportunidades de diferenciação (Borges; Fernandes, 2016). 

Seja em estratégias de liderança em custo ou de diferenciação, empresas 
precisam de uma sólida capacidade tecnológica impulsionada por sistemas de 
informação eficientes (Ortega, 2010). 

O impacto dos SIG é fundamental para decisões cruciais na empresa, como 
comunicação entre setores, gestão financeira, revisão de indicadores e gestão de 
resultados. Isso se reflete no aprimoramento do atendimento ao cliente e fornecedor, 
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na otimização dos recursos financeiros excedentes, na redução de custos e no 
aumento da produtividade dos colaboradores (Castro; Pereira; Bezerra, 2019). 

Alguns benefícios do uso dos sistemas de informação gerenciais incluem 
tomada de decisão mais eficaz, melhorias nos serviços prestados, redução de custos 
e maior controle nas operações (Rezende; Abreu, 2013). 

A empresa que usa um sistema de recompensas motiva os funcionários a 
contribuírem para o progresso da empresa, aumentando assim seu comprometimento 
com a organização (Chiavenato, 1999). 
 
3 METODOLOGIA 
 

O estudo de caso, enquanto estratégia de pesquisa, concentra-se em 
contextos da vida real de casos atuais para responder às perguntas “como” e ‘por que” 
(Yin, 2015).  

“Caso” pode ser definido como um fenômeno contemporâneo específico 
dentro de um contexto de vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno 
e o contexto tem pouco controle sobre ambos, ou seja, não são bem definidos. Então, 
o estudo de caso verifica essas percepções, empíricas, investigando uma situação 
contemporânea dentro de um contexto de vida real pouco definido (Yin, 2015). 

A elaboração deste estudo foi embasada em uma extensa pesquisa 
bibliográfica, utilizando material já publicado, incluindo livros e artigos científicos, a fim 
de se levantar referências teóricas (Silva, 2017). 

Em alguns casos, a metodologia assume que há uma teoria prévia a ser 
testada durante a investigação, enquanto em outros casos permite a construção de 
uma teoria com base nos resultados da pesquisa (Yin, 2015). 

Pensando nesse contexto, a metodologia foi baseada em estudos analíticos 
qualitativos e descritivos que objetivaram captar e analisar a visão do gestor de uma 
indústria para a implantação dos SIG na sua empresa, bem como verificar se a cultura 
organizacional da dela tem sido favorável às necessidades para a implantação do 
sistema.  

No estudo de caso, foi utilizado um questionário como instrumento de 
pesquisa, que foi disponibilizado através da plataforma de formulários do Google. O 
questionário foi elaborado com oito questões, que incluíam tanto perguntas objetivas 
quanto subjetivas, todas direcionadas ao objetivo deste estudo. O método de coleta 
de dados foi registrado no formulário do Google associado ao e-mail do respondente. 
As respostas foram salvas automaticamente, e o termo de ciência foi enviado ao 
participante para garantir sua compreensão e aceitação dos termos da pesquisa. Após 
a finalização e envio das respostas, o questionário ficou disponível para o autor do 
estudo, garantindo a integridade dos dados coletados. 

Antes da aplicação do questionário virtual, o autor da pesquisa entrou em 
contato com a gerência administrativa da indústria. E então, o responsável pelo 
departamento se dispôs a contribuir com o estudo. O responsável por responder o 
questionário foi o gerente administrativo. Foi feita uma visita in loco para conhecer a 
estrutura da indústria e seu funcionamento, bem como o gerenciamento dela com a 
utilização dos SIG. Antecipado ao questionário, foi realizada uma entrevista informal, 
com o intuito de conhecer sobre o sistema, que é do tipo ERP (Enterprise Resource 
Planning) online e integrado, que está associado ao planejamento de recursos 
empresariais. Ele organiza e registra todas as informações empresariais de produção 
ou de pessoal (varia para o departamento aplicado), recebe os dados e gera relatórios 
de gestão, que podem ser através de gráficos ou planilhas, para a partir dessas 
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informações geradas, ter a visão da empresa e serem tomadas as decisões. Logo 
após, o questionário foi trabalhado via plataforma de formulários do Google, e foi 
enviado para o respondente no dia 22 de julho de 2024, e devolvido em 05 de agosto 
de 2024. 

A importância dos estudos se confirma considerando que a empresa possui 
uma significativa participação no mercado e atua no Norte e Nordeste do Brasil, em 
quase todos os estados dessas regiões. A empresa tem sede em Caicó, no Rio 
Grande do Norte. A escolha desta empresa foi motivada pela sua importância para a 
economia da cidade, em que, atua há mais de 10 anos, e gera empregos diretos e 
indiretos. 

O questionário é um instrumento de coleta de dados composto por uma série 
de perguntas ordenadas, respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador 
(Marconi; Lakatos, 2003). 
 
4 RESULTADOS 
 

O perfil do respondente é o de um homem com mais de 30 anos, com pós-
graduação em gestão e mais de quatro anos de experiência na função de gerente 
administrativo da empresa. Após uma visita in loco e uma entrevista informal para 
conhecer melhor o sistema utilizado pela indústria, foi aplicado um questionário virtual 
com o objetivo de responder às perguntas centrais deste estudo. 

Os Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) desempenham um papel funda-
mental na coleta e processamento de dados, transformando-os em informações úteis 
(Moscove, Simkin e Bagranoff, 1990). Quando perguntado sobre as dificuldades que 
enfrenta ao gerir as informações processadas pelos SIG, o respondente destacou que 
a maior dificuldade está em garantir a completude e a padronização das informações 
inseridas no sistema. Ele ressaltou que um sistema de informação só pode funcionar 
corretamente se for alimentado de forma consistente e confiável, o que, por sua vez, 
facilita análises mais precisas e tomadas de decisão mais assertivas. 

Essa dificuldade está vinculada à dinâmica das relações interpessoais (Kir-
chner, Preosck e Destro, 1990). Foi questionado sobre o tempo de utilização dos SIG 
e o que motivou a empresa a implantá-lo. E ele explicou que: 

 
A empresa utiliza os SIG há nove anos, e a necessidade de um sis-
tema de informação é indispensável para qualquer tipo de gestão efi-
caz, uma vez que a análise de dados é crucial para a tomada de deci-
sões. Não existe gestão sem análise de processos" (ENTREVIS-
TADO). 
 

Essa visão está alinhada com estudos anteriores que também enfatizam a 
importância dos SIG para a gestão empresarial, como apontado por Oliveira (2018). 

Após conhecer a motivação e perceber a importância dos SIG, relatada pelo 
gerente administrativo, foi perguntado quais foram as decisões importantes que o uso 
dos SIG proporcionou à empresa. E foi dito, de forma genérica, que: 

 
As decisões importantes são tomadas com base nos dados e informa-
ções produzidas no faturamento, índice de liquidez, caixa e volume de 
produção, bem como no controle de estoque" (ENTREVISTADO). 
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Comparando com a literatura, vemos que essa percepção reflete o que foi 
discutido por Batista et al. (2018), que identificaram a contribuição dos SIG na melho-
ria do processo decisório em diversos setores operacionais. 

No tocante à operacionalidade dos SIG, questionou-se como os funcionários 
lidavam com esses sistemas de gerenciamento e coleta de dados, e qual era a pers-
pectiva deles em relação às mudanças causadas por eles. E a percepção do gerente 
para essa questão foi: 

 
Os colaboradores envolvidos se mostravam, muitas vezes, resistentes 
à mudança e atualização do sistema. Em contrapartida, a empresa 
contribui para incentivar a alimentação correta dos sistemas com da-
dos fidedignos e concretos, já que há, muitas vezes, essa fragilidade 
na resistência operacional dos colaboradores" (ENTREVISTADO). 
 

Essa resistência, muitas vezes, reflete uma resistência cultural comum em 
muitas organizações, conforme descrito por Ribeiro e Corrêa (2012), que discutem 
como a cultura organizacional pode ser uma barreira significativa na adoção de novas 
tecnologias. 

Quando questionado sobre a resistência cultural dos colaboradores às mu-
danças, o respondente explicou: 

 
Não há condução de treinamento constante para uso dos SIG, mas, 
sim, consultorias e explanações quando há alguma dúvida no uso da 
ferramenta" (ENTREVISTADO). 
 

Esse cenário sugere uma área de melhoria, já que a literatura, incluindo os 
estudos de Junqueira (2017), aponta que a falta de treinamento sistemático pode pre-
judicar a eficácia dos SIG e aumentar a resistência dos colaboradores. 

Sobre as dificuldades e os resultados obtidos com o uso dos SIG, além da 
frequência e a importância que o gestor dá para o uso dessa ferramenta e como ele 
aprimora o seu uso nas atividades da empresa, o respondente explica: 

 
Frequentemente, são cobrados os relatórios dos departamentos e re-
conhece que uso do SIG é essencial para o percurso e o futuro da 
empresa, pois é uma ferramenta balizadora de decisões diárias" (EN-
TREVISTADO). 
 

Esse ponto vai ao encontro do que Hinterhuber (2013) afirma sobre a vanta-
gem competitiva proporcionada pelo uso eficiente de sistemas de informação. 

Por fim, a última questão trata de como a empresa se comportava antes da 
implantação dos SIG e qual foi a principal mudança que ocorreu após o processo de 
implantação, e se houve resistência dos colaboradores durante o processo de implan-
tação. Nesse cenário, o entrevistado diz que: 

 
Houve resistência dos colaboradores, pois estavam acostumados no 
processo manual e mecânico de controle, e essa mudança gerou in-
quietação, que foi sendo suprimida com os resultados positivos da em-
presa, que passou a ter rapidez na obtenção dos dados e, assim, con-
seguiu melhorar o direcionamento no processo de tomada de decisão. 
Então, o gestor motivou a equipe e mostrou a importância que o uso e 
lançamento correto no sistema afetaria positivamente a todos" (EN-
TREVISTADO). 
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Este processo de superação da resistência é amplamente discutido na litera-

tura, como no estudo de Burns e Scapens (2000), que enfatizam a importância da 
gestão na mudança cultural e na adaptação dos colaboradores às novas tecnologias. 

É importante afirmar que a tomada de decisão geralmente se baseia em da-
dos provenientes de diversos sistemas de informação (Kahraman; Kaya; Çevikcan, 
2011). Além disso, entre os sistemas de informação analisados, o SIG é o mais eficaz 
no suporte à tomada de decisões (Samson, 2013). 

O relato descritivo requer do pesquisador detalhes sobre o tema estudado, 
visando descrever os acontecimentos e fenômenos de uma realidade específica (Tri-
viños, 1987). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Durante a condução do estudo de caso, foi possível perceber que, para obter 
uma visão mais abrangente do fenômeno estudado, é essencial utilizar múltiplas 
fontes de evidência. No caso deste estudo, as principais fontes de evidência utilizadas 
foram o questionário aplicado ao gestor, a entrevista informal realizada, e a 
observação direta da indústria. Essas diversas fontes permitiram uma compreensão 
mais profunda e diversificada do impacto dos SIG na gestão empresarial, 
complementando os dados coletados e fortalecendo as conclusões tiradas. 

O uso de múltiplas fontes de dados enriquece a pesquisa, pois fornece várias 
perspectivas do mesmo fenômeno estudado, conforme ressaltado por Yin (2015). 

Quanto aos resultados encontrados, verificou-se que os SIG facilitam a 
tomada de decisões importantes. Mesmo com as dificuldades relatadas pelo gestor 
quanto a resistência dos colaboradores e às dúvidas nos dados, sem ter certeza deles 
estarem completos, por não seguir um padrão, o gestor reconhece a importância do 
sistema de informação gerencial, pois a empresa baseia suas decisões nas 
informações que ele fornece. Além disso, a empresa está constantemente em busca 
de aprimoramento.  

Apesar de não existir treinamento periódico, e sim, consultorias para 
esclarecer dúvidas, notou-se um ponto fraco quanto o incentivo nesse quesito, pois o 
treinamento é importante para o aperfeiçoamento e libertar-se de operações viciosas.  

Para futuras pesquisas sobre o tema, recomenda-se incluir mais empresas e 
gestores, analisando os dados de forma quantitativa para permitir comparações 
generalizações mais amplas. 

Finalizando, a pesquisa permitiu que se fosse evidenciado o período de 
utilização dos SIG na indústria estudada, e a visão da cultura organizacional com as 
mudanças e as resistências do processo, bem como o reconhecimento positivo para 
os SIG, por parte do gestor, que mostra e controla a evolução do seu faturamento, 
liquidez, produção e análise de insumos. O gestor reconhece que falta treinamento 
periódico para os operadores dos SIG, mas que, mesmo assim, o sistema proporciona 
a melhor tomada de decisão e o alcance do seu objetivo.  

O estudo oferece uma base para futuras pesquisas em outras indústrias, 
buscando evidências de fenômenos semelhantes aos encontrados aqui. Além disso, 
visa auxiliar profissionais das áreas de gestão e operações. Para o meio acadêmico, 
espera-se que este estudo sirva como referência para o desenvolvimento de novas 
investigações sobre Sistemas de Informações Gerenciais. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO UTILIZADO NO ESTUDO 
 
Este questionário foi elaborado com o intuito de coletar a visão do gestor sobre 

o processo de implantação dos Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) em sua 
indústria, com foco em analisar a influência da cultura organizacional, as dificuldades 
enfrentadas e as contribuições do SIG para o progresso institucional. 

 
1. Quais dificuldades o gestor enfrenta para gerir as informações processadas nos 

sistemas? 
2. Há quanto tempo a empresa faz o uso dos Sistemas de Informação Gerencial 

(SIG)? 
3. Quais motivos levaram à implantação dos Sistemas de Informação Gerencial 

(SIG)? 
4. Quais foram as decisões importantes que o uso dos Sistemas de Informação Ge-

rencial (SIG) proporcionou à empresa? 
5. Como os funcionários lidam com os sistemas de gerenciamento e coleta de da-

dos? Qual é a perspectiva deles em relação a mudanças nesses sistemas? 
6. Como são conduzidos os treinamentos para o uso dos Sistemas de Informação 

Gerencial (SIG)? 
7. Dentre as dificuldades e os resultados obtidos com o uso dos Sistemas de Infor-

mações Gerenciais, como é a frequência e a importância que o gestor dá para o 
uso dessa ferramenta? Como o gestor aprimora o seu uso nas atividades da em-
presa? 

8. Como a empresa se comportava antes da implantação dos Sistemas de Informa-
ções Gerenciais e qual foi a principal mudança que ocorreu após o processo de 
implantação? Houve resistência dos colaboradores durante o processo de implan-
tação? 
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